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Irã promete  
revidar, se atacado

Regime islâmico recrudesce a repressão, responde a ameaça de Donald Trump de intervir  
na crise e coloca Israel também na mira. Onda de protestos avança pelo país, e número de mortos se aproxima de 200

O
governo do Irã alertou on-
tem que vai reagir caso os 
Estados Unidos ou Israel 
intervenham no país pa-

ra  frear a  repressão aos protestos 
que se espalham por todas as regiões 
e entraram na terceira semana. Em 
meio à maior onda de manifesta-
ções contra o regime em três anos, o 
presidente Masoud Pezeshkian fez 
um apelo à união nacional e pro-
meteu reajustar a economia, debi-
litada pelas sanções internacionais. 
De acordo com organizações de di-
reitos humanos, o número de mor-
tos nos distúrbios se aproximava on-
tem de 200. Na véspera, o presiden-
te Donald Trump postos na rede so-
cial Truth Social que os EUA “estão 
prontos para ajudar os iranianos a 
conquistar a liberdade”.

O presidente do parlamento, 
Mohammad Bagher Ghalibaf, ad-
vertiu que, em caso de ataque mi-
litar americano, “tanto o território 
ocupado (referência Israel) quan-
to as instalações militares e navais 
dos EUA serão alvos legítimos”. Em 
meio à escalada de violência e ten-
são, o secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, declarou 
estar “chocado” com a repressão aos 
manifestantes. Diante das “notícias 
sobre violência e uso excessivo da 
força pelas autoridades iranianas 
contra manifestantes”, o porta-voz 
Stéphane Dujarric solicitou, em no-
me do secretário-geral,  “que se exer-
ça a máxima moderação e se evite o 
uso desnecessário ou desproporcio-
nal da força”.

Em entrevista à emissora estatal 
Irib, Pezeshkian convocou os ira-
nianos a “não permitir que vânda-
los perturbem a sociedade”. Foram 
suas primeiras declarações desde 
que os protestos se intensificaram, 
nas últimas três noites. Apesar disso, 
a mobilização seguia. O governo is-
lâmico decretou três dias de luto pe-
los “mártires”, incluindo os membros 
das forças de segurança.

“Massacre”

O bloqueio da internet “ultrapas-
sa 60 horas e ameaça diretamente a 
segurança e o bem-estar dos irania-
nos”, afirmou a Netblocks, organiza-
ção especializada em monitoramen-
to da governança e da segurança ci-
bernética. Vídeos exibidos nas redes 
sociais mostram corpos amontoados 
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Em Paris, ativista exibe cartaz com o retrato de Reza Pahlavi, filho e herdeiro autoproclamado do xá deposto pela revolução islâmica

Manifestante queima imagem do aiatolá Khamenei, em Londres
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Na frente mais próxima de 
sua ofensiva para reafirmar a po-
sição global dos Estados Unidos 
como potência mundial hegemô-
nica, militar e políticamente, Do-
nald Trump voltou a ameaçar o 
regime comunista de Havana pa-
ra que “chegue a um acordo” com 
Washington ou “enfrente as con-
sequências” — não especificadas. 
Reiterou que, com a intervenção 
na Venezuela e a captura do pre-
sidente Nicolás Maduro, a ilha ca-
ribenha ficará “sem petróleo nem 
dinheiro”. E chegou a apresentar 
como “futuro presidente” seu se-
cretário de Estado, Marco Rubio, 
filho de cubanos exilados nos EUA 
desde a revolução comandada por 
Fidel Castro, em 1959.

“Não haverá mais petróleo nem 
dinheiro indo (da Venezuela) pa-
ra Cuba: zero!”, postou Trump 
em sua plataforma Truth Social. 
“Sugiro fortemente que eles fa-
çam um acordo (com Washing-
ton), antes que seja tarde demais”, 

acrescentou. Desde a operação mi-
litar fulminante contra Caracas, no 
primeiro sábado do ano, Trump, 
Rubio e outros altos funcionários 
do governo norte-americano vêm 
escalando a retórica dirigida não 
apenas a Cuba, mas a outros go-
vernos que relutam em aceitar a 
liderança dos EUA nas Américas.

Pouco antes da mensagem ao 
governo cubano, Trump republi-
cou a postagem de um usuário da 
rede social X sugerindo que o se-
cretário de Estado, Marco Rubio, se 
torne presidente de Cuba, e acres-
centou o comentário: “Parece bom 
para mim!”. No texto próprio, o pre-
sidente dos EUA atacou frontal-
mente as relações entre os regimes 
de Havana e Caracas — e estabe-
leceu um vínculo entre a incursão 
de ano-novo e os planos futuros 
para a ilha.

“Cuba viveu, por muitos anos, 
de grandes quantidades de petró-
leo e dinheiro da Venezuela”, acu-
sou. “Em troca, forneceu ‘serviços 

de segurança’ aos dois últimos di-
tadores venezuelanos (Maduro e o 
antecessor e padrinho, Hugo Chá-
vez). Mas não mais!”, ameaçou. Os 
governos de Havana e Caracas lis-
taram mais de 30 agentes cubanos 
entre as quase 100 vítimas (milita-
res, na maioria) do ataque norte-a-
mericano. “A maioria desses cuba-
nos está morta por causa do ataque 
da semana passada”, escreveu. “E a 
Venezuela não precisa mais da pro-
teção dos bandidos e extorsioná-
rios que os mantiveram reféns por 
tantos anos.”

“Última gota”

A resposta de Havana veio prati-
camente em seguida, pela rede so-
cial X, na conta do presidente Mi-
guel Díaz-Canel. “Ninguém dita 
o que fazemos”, escreveu o gover-
nante, em postagem endereçada a 
Trump. “Cuba é uma nação livre, 
independente e soberana”, afirmou 
. “Ninguém dita o que fazemos”, 

insistiu, para arrematar com a pro-
messa de que a ilha socialista “es-
tá se preparando” e “está disposta a 
defender a pátria até a última gota 
de sangue”. Sob bloqueio econômi-
co dos EUA desde o início dos anos 
1960, o regime cubano tem depen-
dido cada vez mais do petróleo ve-
nezuelano, fornecido como parte 
de um acordo firmado com Hu-
go Chávez, antecessor de Maduro.

Também, no X, o ministro cuba-
no das Relações Exteriores, Bru-
no Rodríguez, declarou que o país 
“não recebe e nunca recebeu com-
pensação monetária ou material 
por serviços de segurança presta-
dos a qualquer país”. Críticos e opo-
sitores do regime sustentam que à 
parte os militares integrados à se-
gurança pessoal e próxima do pre-
sidente, Cuba “pagaria” pelo pe-
tróleo venezuelano com o envio 
ao aliado sul-americano de médi-
cos, professores, alfabetizadores e 
outros profissionais.

“Ao contrário dos EUA, não 

temos um governo que se envolva 
em atividades mercenárias, chan-
tagem ou coerção militar contra 
outros Estados”, rebateu o chance-
ler cubano. “Temos o direito abso-
luto de importar combustível dos 
mercados dispostos a exportá-lo”, 

argumentou. “A lei e a justiça es-
tão do lado de Cuba, e os EUA se 
comportam como uma potência 
hegemônica, criminosa e descon-
trolada, que ameaça a paz e a segu-
rança, não apenas a nossa e a deste 
hemisfério, mas de todo o mundo.”

Trump faz ultimato a Cuba

A embaixada dos EUA em Havana: Casa Branca reforça a pressão
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Ao fim de dias de combates 
contra milícias da minoria 
étnica curda, o governo da Síria 
afirmou ontem que conquistou 
as últimas áreas sobre as quais 
não tinha controle na região 
de Aleppo, uma das principais 
cidades do país, na região 
norte, perto da fronteira com 
a Turquia. O anúncio coincide 
com um momento crítico para 
negociações sobre um acordo 
ensaiado entre diferentes 
facções políticas, religiosas 
e étnicas para reorganizar o 
país após a queda do regime 
chefiado durante décadas pelo 
presidente Bashar al-Assad e, 
antes, por seu pai, Hafez. As 
Forças Democráticas Sírias, 
coalizão liderada pelos curdos, 
anunciou a retirada de seus 
combatentes dos dois distritos 
de Aleppo onde estavam 
entrincheirados. O acordo 
com o governo provisório 
atende a pedidos dos EUA, 
que intensificam ataque 
contra redutos remanescentes 
do grupo jihadista Estado 
Islâmico nas regiões de 
deserto ao leste do país.
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em Teerã, supostamente de manifes-
tantes, ainda sem identificação.

O Centro para os Direitos Hu-
manos no Irã (CHRI), sediado nos 
EUA, afirmou ter recebido “rela-
tos de testemunhas oculares e in-
formações confiáveis que indi-
cam que centenas de manifestan-
tes morreram durante o atual blo-
queio da internet”. A ONG denun-
ciou “um massacre” em andamen-
to. “O mundo precisa agir agora, 
para evitar mais perdas de vidas”, 
alertou. De acordo com o CHRI, 
hospitais estão “sobrecarregados”, 
os estoques de sangue estão se es-
gotando e muitos manifestantes fo-
ram baleados nos olhos.

O  chefe da polícia nacional ira-
niana, Ahmad Reza Radan, anun-
ciou prisões “significativas” de figu-
ras proeminentes do movimento na 
noite de sábado, sem divulgar nú-
meros ou identidades. Já o respon-
sável pela área de segurança do Irã, 
Ali Larijani, um dos principais con-
sultores do líder supremo, o aiatolá 

Ali Khamenei, diferenciou protestos 
motivados por dificuldades econô-
micas — que classificou como “com-
pletamente compreensíveis” — de 
“tumultos”, descritos por ele como 
“muito semelhantes aos métodos de 
grupos terroristas”.

Na avaliação de Frederico Afon-
so, mestre em direito internacional 
e professor de direitos humanos, o 
que se observa é uma intensificação 
de práticas que já eram problemáti-
cas. “Vemos o uso excessivo da for-
ça contra manifestantes, detenções 
em massa e apagões quase totais de 
internet”, observa, em entrevista ao 
Correio. “Mesmo em crises, o Es-
tado continua obrigado a respeitar 
critérios de legalidade, necessidade 
e proporcionalidade. Quando a res-
posta passa a incluir força letal, pri-
sões arbitrárias e bloqueio generali-
zado de comunicação, há forte indi-
cativo de violação de obrigações in-
ternacionais.”

Teerã está praticamente parali-
sada, de acordo com um jornalista 

da AFP. O preço da carne quase do-
brou desde o início das manifesta-
ções e, embora algumas lojas con-
tinuem abertas, muitas outras fe-
charam as portas. Do exterior, Reza 
Pahlavi, filho do xá deposto e exilado, 
afirmou, ontem, estar preparado pa-
ra retornar ao país e liderar “a transi-
ção” para um governo democrático. 
Ele desempenha um papel relevante 
na articulação dos protestos.

Atos de apoio às manifestações 
no Irã também se repetiram no Rei-
no Unido, na França e na Turquia. 
Na capital britânica, o protesto co-
meçou em frente à embaixada ira-
niana e seguiu até a residência oficial 
do primeiro-ministro, Keir Starmer. 
“Queremos uma revolução, mudar o 
regime”, disse à AFP um manifestan-
te identificado como Afsi, de 38 anos. 
Em Paris, cerca de 2 mil pessoas se 
reuniram empunhando a bandeira 
iraniana do período anterior à Re-
volução Islâmica de 1979, entoando 
palavras de ordem como “não à Re-
pública Islâmica terrorista”.
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